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Uma casa grande, mui-
tos quartos, todos 
cheios de camas, ar-
mários divididos e 

uma fila enorme de cadeiras no 
refeitório, quase sempre preen-
chidas pela agitação e o sorriso 
de muitas crianças, das mais 
diferentes idades. Seres inde-
fesos, que sem opção de esco-
lha dividem seus momentos  
na esperança de, quem sabe 
um dia, estar ao lado de suas 
famílias. Esta, por mais tris-
te que seja, é a realidade dos 
lares que abrigam menores, 
mais conhecidos como orfana-
tos, um lugar que ampara, cui-
da e tenta suprir a ausência da-
queles que deveriam garantir a 
proteção plena dos seus filhos.

Diferentes histórias, cada 
criança com uma ‘pesada ba-
gagem’, mas em cada vida, a 
esperança de superação e um 
futuro de vitórias.     

Paulo César Rodrigues Re-
sende, 19 anos, conheceu de 
perto esta realidade, ainda bem 
pequeno, com um ano de ida-
de, ele e sua irmã foram leva-
dos pelo pai para o orfanato 
de Fernandópolis, ali começa-
va uma vida de incertezas, mas 
também de intenso aprendiza-
do. “Meus pais se separaram 
eu ainda era bebê, minha mãe 
nos levou com ela, mas começa-
mos a passar por dificuldades 
e mediante a tantas privações 
meu pai nos buscou para viver-
mos com ele, porém, seu traba-
lho impedia que ele cuidasse de 

mim e da minha irmã, mesmo 
que ele quisesse, não dava, pois 
ele não tinha tempo, foi quando 
ele nos colocou no orfanato, lá 
era como se fosse uma creche e 
meu pai ia nos visitar todos os 
finais de semana”.

Aprender a dividir tudo, o 
tempo todo, nunca foi proble-
ma para Paulo, ele sempre te-
ve um contato harmonioso com 
todos os companheiros da ca-
sa e desde cedo aprendeu va-
lores como a solidariedade e o 
respeito ao próximo. “A convi-
vência no orfanato, onde morei 
até os meus doze anos, foi a ba-
se para a pessoa que sou hoje, 
meus valores, minhas metas e 
minha determinação se forma-
ram lá dentro, dia a dia, com 
tudo o que ali aprendi. No or-
fanato, além do cuidado, te-
mos uma relação de carinho e 
aprendemos a dividir tratando 
um ao outro como irmãos. Lá 
fiz amigos, mas alguns, talvez 
por falta de incentivo e apoio 
na adolescência,   infelizmen-
te seguiram outro rumo, de coi-
sas erradas e vícios  e hoje vi-
vem a consequências de suas 
escolhas. Eu optei por outro ca-
minho, afinal a vida é feita de 
escolhas e eu escolhi vencer, 
nunca me achei um coitadinho 
por morar em um lar de meno-
res, ao contrário, queria me su-
perar, ter uma vida de conquis-
tas e adotei isso como ideal de 
vida.  Pena que muitas pessoas 
têm um olhar preconceituoso 
em relação às crianças do orfa-
nato e não conseguem enxer-
gar que o fato de não ter um lar 

VENCENDO

De menino do orfanato a ‘Atirador Destaque do Ano’ no TG. 
Conheça a história de vida e determinação de Paulo Resende   

‘A tristeza do rosto torna 
melhor o coração’

BARREIRAS
nistração na FEF, penso também 
em servir o exército ou a PM, 
mas não irei embora para deixar 
o meu pai sozinho, só sairei da-
qui se deixá-lo amparado, nós 
cuidamos um do outro”, contou. 

Quando questionado se já te-
ve sentimentos de revolta e tris-
teza por ter morado no orfanato 
até o início de sua adolescên-
cia, Paulo é sucinto na resposta. 
“Confesso que já tive dúvidas 
do porquê estar lá, enquanto 
eu via tantas crianças estarem 
com suas famílias, mas em mo-
mento algum me revoltei con-
tra o meu pai, sempre acreditei 
que ele nos amava e só havia 
nos deixado ali por não ter  ou-
tra opção. Contudo, não tenho 
vergonha de afirmar que quem 
me educou  foi o orfanato. Sou 
grato a Deus pela vida que te-
nho, pois o Orfanato foi a mi-
nha maior e melhor escola de 
vida. Hoje entendo que quem 
deseja vencer e luta para con-
quistar seus desejos enfrenta 
qualquer barreira e obstáculo 
que aparece no caminho, por-
que a vontade é maior do que o 
medo”, ponderou.

em família não nos  torna infe-
riores, ninguém tem culpa por 
morar em um abrigo, não opta-
mos em viver sem nossos pais, 
apenas fomos vítimas dos er-
ros de outras pessoas ”, disse.

Após permanecer por mais 
de uma década no orfana-
to, Paulo e sua irmã tiveram a 
guarda repassada ao pai e ali 
começava um novo processo, 
a vida em família que eles sem-
pre quiseram ter. “O período de 
adaptação com meu pai foi difí-
cil, afinal nunca havíamos mo-
rado com ele antes, e dentro do 
orfanato sempre tivemos mui-
ta fartura, já em nossa casa as 
coisas mudaram e tínhamos al-
gumas privações, embora meu 
pai sempre tenha feito o possí-
vel para nos agradar. Hoje, mi-
nha irmã já é casada, eu e meu 
continuamos morando juntos 
e nos entendemos muito bem, 
sempre respeitamos o espa-
ço e o jeito de ser um do outro, 
isso torna nossa relação mais 
tranquila”,explica.  

Paulo, que sempre fora muito 
responsável, começou a traba-
lhar aos 13 anos como zelador e 
cuidador de animais, ajudando 
seu pai no sítio, e aos finais de 
semana desenvolvia a função 
de empacotador e repositor 
em um mini mercado. “Depois 
disso não parei mais e como 
eu era pequeno ainda precisa-
va de autorização judicial para 
poder trabalhar. Aos 15 anos 
fui contratado para trabalhar 
na usina em Meridiano, como 
jovem aprendiz, só sai de lá 
quando fui selecionado a ser-
vir o exercito”, explicou.

O bom comportamento e ca-
maradagem de Paulo lhe ren-
deram, no último mês de no-
vembro, o título de ‘Atirador 
Destaque do Ano’ do Tiro de 
Guerra. “Me dediquei ao má-
ximo e gostei muito de servir o 
exército, lá aprendemos muito 
sobre solidariedade, disciplina, 
responsabilidade e hierarquia e 
isso para mim foi bem fácil, pois 
aprendi esses conceitos des-
de pequeno no orfanato. Gosto 
muito de servir ao próximo, es-
se reconhecimento do TG para 
mim foi muito gratificante, em-
bora alguns diziam que eu era 
puxa saco lá dentro, mesmo as-
sim eu me superei, não sou de 
brigas e sempre fui amigo de 
todos, lá eu também me formei 
como Cabo e recebi honra ao 
mérito. Aprendi a gostar dessa 
profissão e mesmo estando cur-
sando o segundo ano de Admi-

‘‘Todo aquele que luta exerce domínio
próprio em todas as coisas
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Paulo: não ter um lar em família não nos torna inferiores
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SUPERAÇÃO
Juliana Carla: 

o sorriso que 
está vencendo 

a leucemia 

“A esperança existe para aqueles

que acreditam”

quer que seja que opta por 
fazer isso é muito grande”, 
agradeceu. 

Assim como qualquer 
pessoa que descobre estar 
gravemente doente, Juliana 
também se abalou com a no-
tícia, teve seus momentos de 
revolta, pânico e incertezas, 
que só com o passar dos dias 
foram se amenizando. “Em-
bora eu sempre tenha sido 
uma pessoa de muita fé e ora-
ção, confesso que por vezes 
cheguei a questionar Deus, 
sobre o porquê aquilo estava 
acontecendo comigo, afinal 
eu não conseguia entender os 
motivos pelos quais eu estava 
passando por tamanho sofri-
mento. Mas durante essas 
etapas do meu tratamento 
fui percebendo o quanto eu 
sou privilegiada, pois me de-
parei com diversas pessoas 
doentes e que dificilmente 
terão a chance da cura, que 
já estão em estágio avança-
do do câncer, são crianças, 
jovens, adultos e idosos sem 
nenhuma perspectiva, e eu 
estava ali, me recuperando 
dia após dia. Hoje me arre-
pendo de todos os questio-
namentos que fiz a Deus e só 
tenho motivos para agradecer  
”, detalhou.

Hoje, em estado de manu-
tenção da doença, Juliana 
está voltando aos seus hábi-
tos de vida e a cada dia co-
memora uma nova conquista. 
Filha única, ao lado dos pais 
ela já volta ao trabalho num 
estabelecimento comercial 
de propriedade da família e 
com o noivo Bruno, Juliana 
reinicia os preparativos do 
seu casamento, que aconte-
ceria no mês de março do ano 
que vem e em decorrência 
da sua doença precisou ser 
adiado para outubro. “Há três 

Apesar de todos os 
avanços na medi-
cina, o câncer é 
uma palavra que 

assusta qualquer paciente no 
momento do diagnóstico. E, 
embora não existam estudos 
científicos que comprovem, 
os médicos que trabalham na 
área garantem que a forma 
como a pessoa encara a do-
ença é determinante para o 
sucesso do tratamento.

Basta conversar por al-
guns minutos com Juliana 
Carla Inácio, 22 anos, para 
descobrir que ela é do tipo 
que adora rir. Porém, o sor-
riso fácil esconde uma ba-
talha contra a leucemia. No 
primeiro semestre desse ano, 
a vida de Juliana teve uma 
reviravolta, no momento em 
que iniciava os preparati-
vos para seu casamento ela 
descobriu que estava gra-
vemente doente. Em um dia 
frio do mês de junho, um ter-
rível mal estar levou Juliana 
para o hospital, chegando lá 
ela foi examinada, medica-
da e liberada pelo médico, 
porém, insatisfeitos com 
o parecer do profissional e 
vendo a notória debilidade 
que a jovem estava, seus 
familiares a levaram em um 
laboratório para a coleta de 
exames aprofundados. Na-
quele momento, mesmo que 
não soubesse, Juliana esta-
va prestes a receber a notí-
cia mais triste de sua vida: 
a descoberta da leucemia. 
Com o resultado dos exames 
em mãos Juliana foi transferi-
da para a cidade de São José 
do Rio Preto, ali começava 
uma difícil trajetória, foram 
vinte e quarto dias de inter-
nação, exames e quimiotera-
pias, uma doença agressiva 
que fez Juliana sentir medo 
e insegurança. “No começo 
achei que não seria nada de 
grave, quando eu soube que 
era um tipo de câncer fiquei 
com muito medo, pois não 
queria morrer, naquele mo-
mento um filme passou pela 
minha cabeça, eu pensava 
que aquilo não poderia ser 
possível, afinal ainda tenho 
muita coisa para viver. Fo-
ram momentos tensos e tris-

tes para mim e minha família. 
Naquele final de semana es-
távamos preparando uma fes-
ta de aniversário para o meu 
pai, já estava tudo pronto e 
de repente fomos surpreen-
didos com a notícia de que 
eu estava doente. Meus pais 
sofreram muito, afinal nossos 
planos eram de diversão e de 
repente tudo se transformou 
em lágrimas e dor”, contou.

Começar o tratamento não 
foi uma tarefa fácil, Juliana 
sabia que o momento era 
delicado, os cuidados eram 
essenciais e sua vida sofre-
ria grandes mudanças. En-
tretanto, a determinação e fé 
da jovem fizeram com que ela 
superasse cada etapa desse 
processo.  “No início a doen-
ça foi bastante agressiva, no 
segundo dia em que eu esta-
va internada já fiz uma sessão 
de quimioterapia injetável, foi 
tudo muito rápido, era tudo 
novo para mim, mas graças a 
Deus não tive muitas reações, 
apenas náuseas, o tratamento 
aconteceu de maneira tran-
quila. Meus pais e meu noivo 
Bruno me ajudaram o tempo 
todo, eles me davam força, 
estavam a todo instante do 
meu lado e me faziam sentir 
importante”, disse. 

Sobre os períodos mais di-
fíceis do tratamento, Juliana 
ainda se emociona ao lembrar 
do dia que precisou cortar 
seus cabelos, afinal, ela que 
era uma jovem tão vaidosa 
precisaria, naquele instante , 
aprender a superar desafios e 
abrir mãos da sua aparência 
desejada. “Sofri muito com 
a queda do cabelo, eu acre-
ditava que ele não iria cair e 
num dia, ainda hospitalizada, 
fui tomar banho com a ajuda 

da minha avó e meu cabelo 
começou a cair todo, fiquei 
desesperada, chorei compul-
sivamente porque para mim 
o cabelo tinha que ser perfei-
to, eu não estava preparada 
para as mudanças que meu 
corpo sofreria com a doença. 
Como forma de amenizar o 
problema nós tentamos cor-
tar curto, mas ainda não foi o 
suficiente, meus cabelos não 
paravam de cair, então pre-
cisei raspar toda a cabeça. 
O sentimento é inexplicável, 
mas tinha a sensação de que 
ficaria horrorosa e para a mi-
nha surpresa, quando olhei 
no espelho careca, gostei do 
que vi, me senti ainda mais 
forte e determinada a ven-
cer. Também recebi muitos 
elogios que elevaram minha 
autoestima, com isso aprendi 
que meu cabelo não é nada 
comparando-se a valores 
como a família, amigos ver-
dadeiros e a importância de 
ter uma boa saúde”, relatou.

A história de Juliana ga-
nhou notoriedade e sen-
sibilizou muitas pessoas 
também pelas redes sociais, 
com mensagens de apoio e 
dispostas a doarem sangue, 
auxiliando no seu tratamen-
to. “Fui submetida a quatro 
transfusões de sangue, mas 
a mobilização das pessoas foi 
tão grande que somente aqui 
em Fernandópolis mais de tre-
zentas bolsas foram coletadas 
durante a campanha que vo-
luntários realizaram em meu 
nome. Esses gestos de nobre-
za me fizeram ver o quanto as 
pessoas são solidárias e estão 
dispostas a ajudar umas as 
outras. Não imaginava o que 
era receber sangue, mas hoje 
a minha gratidão para quem 

meses estou de alta do trata-
mento semanal, agora é um 
processo de manutenção por 
mais dois anos e creio que se-
rei curada. Neste período di-
fícil me aproximei ainda mais 
dos meus pais, vi de perto o 
sofrimento deles e tentei dar 
força, mostrar que eu estava 
bem e estávamos vencendo 
juntos. Minha relação com o 
Bruno está ainda melhor, hoje 
somos mais amigos, cúmpli-
ces e cuidamos um do outro, 
agora meu foco está no ca-
samento, preciso estar bem 
para que ele se realize e seja 
como eu sempre sonhei”.

O experimento doloroso, 
segundo Juliana, fez com 
que houvesse mudanças no 
seu modo de agir e pensar 
sobre muitas coisas. “A leu-
cemia foi a maior experiência 
da minha vida e escolhi pas-
sar por ela da melhor forma 

possível. Escolhi confiar e 
lutar pela minha saúde. Sem 
dúvida, a doença veio para 
mudar minha vida para sem-
pre,  foi como um momento 
de crescimento. Não foi nada 
bom, mas amadureci, apren-
di a dar valor às coisas sim-
ples e sei que isso me deixou 
com uma visão de vida total-
mente diferente, hoje mante-
nho os pés no chão e acredito 
que tudo tem um lado bom, 
por pior que pareça, pois 
são nos momentos de dor 
que aprendemos a dar valor 
nos pequenos e verdadeiros 
momentos da vida. Sem dú-
vidas, 2015 foi o pior ano da 
minha vida, mas também o 
do meu maior crescimento.  
A cada dia que passa temos 
uma nova lição, cabe a nos 
querer aprendê-la ou não”, 
finalizou a jovem guerreira 
Juliana Carla.  

Sem dúvida, 
a doença 
veio para 

mudar 
minha 

vida para 
sempre,  foi 

como um 
momento de 
crescimento 

‘‘
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Juliana: descoberta do câncer quando se preparava para o casamento e na semana do aniversário
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Tudo passa” já di-
zia Samael Aun 
Weor. Compre-
ender a essência 

da impermanência leva-nos 
a aprofundar nossa reflexão 
a cerca da fragilidade da vi-
da. É da na natureza da men-
te fixar-se àquilo que lhe traz 
prazer e rejeitar o que lhe traz 
desprazer. Quando vivemos 
momentos de alegria, imedia-
tamente tentamos perpetuar 
esta alegria. Fazemos um tre-
mendo esforço para afastar tu-
do que pode prejudicá-la e so-
fremos quando esta alegria se 
esvai feito nuvem ao vento. Da 
mesma forma, quando qual-
quer situação da vida surge 
para ameaçar a frágil alegria 
de nossa frugal existência, a 
mente a rejeita violentamente, 
gerando novamente dor e so-
frimento pelo temor do que po-
de vir a ocorrer. Na vida há mo-
mentos de amargura e dor, mas 
também há momentos de ale-
gria, paz e abundância. Mui-
tas vezes, alguns inesperados 
e indesejados acontecimentos 
mudam o percurso de vida das 
pessoas, tornando-as frágeis 
e tristes, assim tem sido a vi-
da de Maria Iranilda Alves dos 
Santos, que há 1 ano e 8 meses 
está em uma cadeira de rodas 
e sem perspectivas de poder 
um dia andar novamente.

Em sua humilde residência, 
onde mora com a mãe Terezi-
nha, de 84 anos e a filha Pâ-
mela de 13, Iranilda recebeu a 
equipe de reportagem do “O 
Extra” e contou, em um emo-
cionante depoimento, sobre 
como tem sido últimos anos.

EXTRA: Você andava nor-
malmente e tinha uma vida 
ativa, o que te levou à cadei-
ra de rodas?

IRANILDA: Em 2004 desco-
bri que tinha Lúpus, eu sentia 

muitas dores no corpo todo e 
elas foram aumentando com 
o passar dos anos, eu sem-
pre me tratando, mas tentava 
levar uma vida normal. Sem-
pre fui muito ativa, gostava de 
sair, dançar e também já tra-
balhei pegando reciclagem. 
Há um ano e oito meses so-
fri um AVC, fui diagnosticada 
com coágulos no cérebro e de-
mais complicações decorren-
tes da Lúpus. Em consequên-
cia disso fui parar na cadeira 
de rodas, hoje não ando e sin-
to muitas dores que foram afe-
tando muitos órgãos do meu 
corpo. Por causa da Lúpus 
também não enxergo direito e 
todos os meus dentes caíram. 

EXTRA: Como você reagiu 
sabendo que não poderia an-
dar mais?

IRANILDA: Nada me aba-
lou tanto como perder os mo-
vimentos nas pernas. Não 
aceito isso até hoje, sou in-
conformada com essa situa-
ção (choros) sinto muita fal-
ta de andar, a saudade de ter 
minha independência chega 
a doer em mim, não aceito es-
tar nesta posição. Para piorar 
a situação, quando eu estava 
há três meses na cadeira de 
rodas, a mamãe foi atropelada 
ao atravessar a rua, ela que-
brou a perna em sete lugares 
e colocou sete pinos. Foram oi-
to meses em que ficamos nós 
duas na cama, nesse período 
eu tive que aprender a me vi-
rar e a fazer tudo como cadei-
rante, eu dava banho de leito 
nela, a gente cuidava uma da 
outra, eram duas cadeiras de 
roda em casa e a gente foi se 
virando como dava, sem con-
forto, em meio às dificuldades. 
Minha mãe agora voltou a an-
dar, mas já está com a idade 
bastante avançada e por isso 
continua precisando de cuida-
dos especiais. Nossa vida não 
tem sido fácil.

EXTRA: Qual a maior di-
ficuldade que vocês encon-
tram hoje para viver?

IRANILDA: Nossa! São mui-
tas, desde a questão finan-
ceira até a solidão. Nossa ca-
sa está localizada em uma rua 
sem asfalto e cheia de bura-
cos, desta maneira é impossí-
vel eu sair para fora até mes-
mo para dar uma volta, não 
vou a lugar algum, os dias são 
sempre iguais e sem perspec-
tiva de melhoras. Também te-
mos privações financeiras, o 
dinheiro é pouco e algumas 
pessoas nos ajudam como po-
dem. Por vezes acabo usan-
do as redes sociais para pe-
dir ajuda, doação de fraldas, 
que uso em grande quantida-
de, ou até mesmo algo para a 
gente comer, pois ganhamos 
pouco e nunca dá para pas-
sar o mês. Nos últimos meses 
nossa casa passou por refor-
mas, paredes e portas foram 
adaptadas para eu andar com 
a cadeira, também colocaram 
piso, forro, tudo fruto de doa-
ções lideradas pelo advoga-
do Pedro Gregorini, ele é nos-
so grande amigo e muito nos 
ajuda, agora só falta a pintura, 
mas as tintas já estão compra-
das. Para aumentar a renda da 
casa e poder comprar frutas e 
fraldas, eu e a mamãe também 
bordamos guardanapos e ela 
faz crochê e tapetes de retalho 
para vender, o lucro não é mui-
to, mas ajuda para comprar al-
gumas coisas que precisamos. 

EXTRA: Como tem sido 
seus dias como cadeirante?

IRANILDA: Muito tristes 
(choro), uma solidão muito 
grande, ficamos sempre eu e 
a mamãe, recebemos poucas 
visitas, muita gente fala que 
vai voltar pra nos ver e nun-
ca mais aparece. Eu só saio de 
casa para ir ao médico, queria 
muito poder passear, mas ho-
je isso é impossível, me sin-
to uma prisioneira. Eu gosta-
va muito de me arrumar, sair 
perfumada e poder ir onde 
eu quisesse, hoje são apenas 
lembranças. Em decorrência 
de tantos problemas minha 
depressão aumentou e não 
consigo fazer mais nada, só 
tenho vontade de chorar. Es-
tou perdendo as minhas for-
ças, tem dias que não consi-
go nem mesmo levantar da 
cama para sentar na cadeira 
de rodas, não desejo para nin-
guém o que eu estou passan-
do. Queria que Deus tivesse 
me levado.        

EXTRA: Você tem alguma 
distração?

IRANILDA: Quase nenhu-
ma, pois como eu disse nem 
mesmo posso dar uma volta 
na rua, na maior parte do tem-
po fico quieta pensando em 
muitas coisas e relembrando 
os dias bons que já tive, quan-
do eu andava, e os tão difíceis 
que estou vivendo agora. A 
única coisa que nos alegra em 
casa são os nossos bichinhos 
de estimação. Hoje temos no-

ve gatos e três cachorros, eles 
são muito carinhosos e na 
maioria das vezes os únicos 
amigos que temos. Fico revol-
tada quando alguém maltra-
ta ou abandona um animalzi-
nho, todos os que aparecem 
aqui a gente cuida, damos no-
me e tratamos com muito cari-
nho. O difícil é só comprar ra-
ção, tem pessoas que acabam 
trazendo e eu peço para quem 
puder colaborar com a gente, 
que também nos traga alimen-
tos para esses pequenos inde-
fesos bichinhos.  

EXTRA: Qual seu maior so-
nho?

IRANILDA: Sem dúvidas 
minha maior vontade é po-
der um dia voltar a andar, não 
consigo me acostumar com 
a ideia de que não vou andar 
mais, contudo sei que isso não 
depende de mim. Hoje, para 
viver melhor na condição que 
estou, preciso muito de uma 
cadeira de rodas motorizada. 
A cadeira que eu estou é mui-
to pesada, ela é emprestada 
porque a minha quebrou e já 
não consigo mais rolar, pois 
sinto muitas dores no corpo, 
principalmente quando meus 
ossos inflamam. Algumas pes-
soas já disseram que iam con-
seguir uma cadeira nova pa-
ra mim, mas foi só promessa. 
Teve uma mulher que veio em 
casa, garantiu que voltaria e 
que ia me presentear com a 
cadeira, fiquei cheia de espe-
ranças e ela nunca mais apa-
receu. A cadeira motorizada 
não será luxo para mim, mas 
sim uma grande necessidade.

Também tenho muita vonta-
de de voltar a sorrir, mas tenho 
vergonha por não ter dentes, 
queria ter condições de colo-
car uma prótese dentária fixa, 
pois a móvel já tentei e não da 
certo. São desejos que um dia 
espero conseguir com a ajuda 
de pessoas solidárias.

EXTRA: Quais motivos vo-
cê têm para comemorar nes-
te fim de ano?

IRANILDA: Nenhum, fiz 44 
anos no começo desse mês e 
não tenho nada para come-

morar, depois que fiquei do-
ente perdi meus amigos do 
passado, vivemos todos os 
dias sem nenhuma perspec-
tiva de mudança, eu, tem ve-
zes, que perco até mesmo a 
noção do tempo, não sei se é 
dia ou noite, tudo é muito tris-
te e escuro para mim, tomo 
muitos medicamentos e me 
sinto esquecida pelas pesso-
as. Sei que estou muito erra-
da, mas por vezes me revolto 
com Deus, pois nunca ima-
ginei isso para a minha vida, 
sempre acabo pedindo per-
dão, mas na hora do desespe-
ro só tenho tristeza no cora-
ção, me sinto no corredor da 
morte. (choro)

EXTRA: O que você espe-
ra de 2016?

IRANILDA: Que as pesso-
as sejam mais humildes e soli-
dárias, que pensem mais uma 
nas outras. Uma simples vi-
sita, uma palavra de carinho 
tem o poder de transformar o 
dia da gente. Quem não puder 
doar nada, não precisa, ape-
nas queria que viessem nos 
ver, conversar um pouco, isso 
já seria o bastante, mas sin-
to que muitos têm preconcei-
to, pensam que se vierem aqui 
em casa pegarão a doença, e 
isso não é verdade. Em meio a 
tantas dificuldades, não espe-
ro muito da vida, mas peço a 
Deus que envie uma boa alma 
para nos ajudar a tornar meus 
dias menos sofridos.   

Na tarde de ontem (18), du-
rante o fechamento desta edi-
ção, em contato com a equipe 
de reportagem do “O Extra”, 
Iranilda, com uma voz mais 
calma e alegre, informou que 
recebeu a visita do vereador 
Chico Arouca em sua casa 
e que ele garantiu que, com 
apoio de amigos e colabora-
dores, já encomendaram a ca-
deira de rodas motorizada pa-
ra ela e que o equipamento 
deverá ser entregue ainda an-
tes do Natal. “Encontrei um 
motivo para sorrir, agora creio 
que meu final de ano não se-
rá mais tão triste assim”, dis-
se Iranilda.      

CADEIRANTE
VIDA DE

Solidão e tristeza preenchem os dias de Iranilda Alves, que afirma:‘não tenho razões para comemorar’

“Por que estou eu assim”?

‘‘... A verdadeira deficiência está no abandono 
dos sonhos e da vontade de viver

‘‘

“
Fotos: Amanda Rodrigues

 JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Iranilda: “depois que fiquei doente perdi meus amigos do passado”
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Os sentimentos dian-
te da perda são uni-
versais e atempo-
rais e acometem 

todos os seres humanos viven-
tes e em todas as épocas de 
nossa história. Mesmo assim, 
não se pode dizer que alguém 
esteja absolutamente prepa-
rado para aceitar com natura-
lidade a perda de uma pessoa 
querida. Alguns sofrem mais 
que outros, mas todos sofrem. 
Segundo as leis da probabili-
dade (ou da natureza, dirão al-
guns), pais morrem antes de 
seus filhos. Infelizmente, isso 
não é verdade absoluta. Dian-
te da inversão do curso da vi-
da, em que os pais estão sepul-
tando seus filhos, como lidar 
com a perda repentina? Como 
reconstruir a vida e superar es-
sa dor? A dor é tão grande que 
não tem denominação, profun-
da e difícil de cicatrizar. 

Independente da idade, per-
der um filho é perder o bem 
mais precioso, no entanto, a 
vida precisa continuar, não 
podemos fechar as janelas e 
viver presos e focados nes-
sa dor. Porém, não há fórmula 
mágica para lidar com as per-
das, é com muito esforço, tijo-
lo por tijolo, pedra por pedra. 
Não há palavras para decifrar 
a intensidade da dor e da sau-
dade, marcas que só se ameni-
zam com o tempo, e assim tem 
sido os últimos dias na vida de 
Claudio José dos Santos Aze-
vedo e Luciana Moreira Aze-
vedo, que há nove meses, dia 
24 de março, perdiam um dos 
maiores tesouros de suas vi-
das, o pequeno João Pedro de  
oito anos de idade  que não re-
sistiu à luta contra o câncer. 
Em entrevista comovente à re-
dação do “O Extra.net”, Clau-
dio e Luciana falam de triste-
za, amor e superação. 

EXTRA: Como é o senti-
mento de perder um filho?

CLAUDIO: O João Pedro so-
fria de leucemia e desde o ano 
de 2009, quando descobrimos 
a doença, ele era submetido a 
tratamentos intensos, nós tí-
nhamos plena consciência da 
gravidade do seu caso, mas 
sempre acreditávamos que ele 
ficaria bem, que seria trans-
plantado. A morte do João foi 
e ainda é a maior tristeza de 
nossas vidas, naquele instan-
te parece que tudo perdia o 
sentido, nos sentimos impo-

tentes, porque mesmo fazen-
do tudo o que podíamos, não 
conseguimos salva-lo. Essa é 
a pior dor que um ser humano 
pode sentir  

EXTRA: Como tem sido os 
últimos meses da vida de vo-
cês?

LUCIANA: Dias de muita 
saudade e lágrimas, lembran-
ças dolorosas e momentos de 
angústia, afinal tudo ainda é 
muito recente e só agora es-
tou começando a acalmar meu 
coração, pois com a morte do 
João eu perdi a vontade de vi-
ver, eu acreditava que nada 
me confortaria, nem mesmo 
Deus, com isso me afastei de 
tudo e de todos, comecei a me 
isolar, pois nada controlava a 
minha dor. Fui ao médico, fiz 
terapia, mas foi ai que me dei 
conta de que o remédio não o 
traria de volta para nossas vi-
das. Hoje eu consigo enten-
der que fiz tudo o que podia 
ter feito pelo meu filho, mas o 
controle não está nas minhas 
mãos e eu precisava reagir, 
afinal minhas filhas Ingrid e 
Isadora têm o direito de viver, 
e elas precisam de mim, não 
posso priva-las disso. 

Nesses meses, mesmo so-
frendo a falta do João, eu tinha 
motivos para me manter de 
pé, um deles foi a Isadora, que 
nasceu 20 dias antes do João 
falecer, ela ainda é um bebê, 
cheio de vida e que a cada dia 
tem novas descobertas, o que 
nos motiva a sermos mais for-
tes a cada dia.

EXTRA: Qual a maior lem-
brança que vocês vão levar 
do João?

CLAUDIO: A alegria de vi-
ver, ele era muito determi-
nado, forte e nunca reclama-
va de nada, tudo para ele era 
motivo de festa. O João era 
companheiro, amigo, ele nos 
alegrava mesmo em meio ao 
sofrimento, gostava de aju-
dar as pessoas, participar das 

nossas campanhas de doação 
de sangue e falava de sua do-
ença com maturidade, sem 
medo e sempre se mostrando 
um vencedor. 

LUCIANA: Ter um filho e 
chama-lo de João Pedro sem-
pre foi meu sonho e eu reali-
zei. O João é presença cons-
tante, tudo lembra ele no dia a 
dia, ainda choramos muito sua 
ausência, levarei cada um dos 
momentos que vivemos juntos 
guardados em minha memória 
e em meu coração, afinal ago-
ra o que me resta são as lem-
branças e a saudade. Só quem 
passou por uma dor como essa 
consegue entender a dimen-
são deste sofrimento.    

EXTRA: Como foi para você 
receber a notícia dos médicos 
de que só um transplante de 
medula poderia trazer a cura 
para o João?

CLAUDIO: Um grande cho-
que, um momento que jamais 
imaginei um dia vivenciar. Foi 
muito difícil ouvir e tentar en-
tender que a vida do meu filho 
dependia de outras pessoas, 
que só encontrando um doa-
dor, que é coisa rara, o João 
poderia se curar. 

Na época, eu, a Lú e a In-
grid, que tinha três anos, fize-
mos os exames e para nossa 
tristeza fomos informados que 
não éramos compatíveis.

Com tudo aquilo acontecen-
do na vida do meu garoto eu 
sabia que tinha que fazer al-
go, comecei então a buscar do-
adores. A princípio foi uma lu-
ta pessoal, eu queria salvar o 
meu filho, mas depois, com o 
andamento das campanhas, 
muitas pesquisas e conhecen-
do a realidade de outras pesso-
as que também passavam pelo 
mesmo problema do João, mi-
nhas ações se intensificaram. 
Não era mais apenas uma vida 
a ser salva, mas sim milhares.

EXTRA: O caso do João Pe-
dro ganhou notoriedade na 

dele, ela aprendeu a viver as-
sim, quando o João partiu ela 
tinha a sensação de que ele 
voltaria, só depois foi enten-
dendo que ele havia se tornan-
do um anjinho. 

Neste ano, a Isadora foi um 
grande presente, veio para 
preencher aquele enorme va-
zio, ela alegra nossos dias com 
seu sorriso puro e sincero que 
só uma criança sabe ter.

Mas ainda é tudo muito no-
vo para nós, eu e o Claudio es-
tamos vivendo dia após dia de 
superações, este será nosso pri-
meiro Natal sem o João, ele que 
sempre gostou tanto de festas, 
mas será preciso enfrentar mes-
mo em meio à saudade, afinal 
precisamos continuar a viver e 
acreditar que dias melhores vi-
rão. Minhas filhas crescerão sa-
bendo que o irmão foi um gran-
de guerreio, que lutou até seus 
últimos minutos de vida. Creio 
que Deus nos dará forças.

EXTRA: Hoje, avaliando 
tudo o que passaram nos úl-
timos anos, qual a mensa-
gem que vocês deixam às fa-
mílias?

CLAUDIO: A falta de um fi-
lho é uma lacuna que nunca 
vai se fechar, mas através do 
projeto “Seja um Herói – Sal-
ve Vidas” quero ajudar os pais 
para que eles nunca venham 
a passar pelo o que eu passei. 
Foram 8 anos de convivência 
com o João e apesar de tan-
ta luta, de tantas internações, 
transfusões de sangue, qui-
mioterapias e de ver meu fi-
lho  enfermo como ele estava, 
tinha muito amor envolvido, 
pois só com o amor verdadeiro  
nos tornamos fortes para não 
desistir e buscar a vitória. Por-
tanto, nunca deixem de estar 
perto das pessoas que são im-
portantes, aproveite ao máxi-
mo cada segundo, pois a única 
certeza que temos é do mo-
mento que vivemos hoje.

LUCIANA: Sempre dei mui-
to valor à minha família, mas 
hoje, depois de tudo o que 
passei, aprendi a valorizar 
ainda mais cada instante, tu-
do se torna especial, me recor-
do de cada detalhe vivido com 
o João e agradeço a Deus por 
esses momentos maravilho-
sos. Quero ao lado do meu es-
poso e minhas filhas viver uma 
vida plena, de conquistas, paz 
e espero que esse seja o dese-
jo de todas as famílias: estar 
ao lado de quem realmente 
nos completa e faz bem.  

DO TEMPO
A ‘CURA’

Claudio 
e Luciana 

Azevedo falam 
da saudade e 
a tristeza pela 

ausência de 
João Pedro‘Até no riso terá dor o coração’

 JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

‘‘... Existem três coisas: a Fé, a Esperança e 
o Amor, porém, a maior delas é o Amor 

‘‘

mídia regional. Depois de 
uma intensa e difícil busca 
para encontrar um doador, 
sua filha nasceu compatível 
e uma semana após essa des-
coberta o João faleceu. Como 
foi a reação de vocês?

CLAUDIO:A princípio meu 
sentimento foi de revolta e 
frustração, eram muitos por-
quês e questionamentos sem 
respostas. Perguntei tantas ve-
zes a Deus o motivo das coisas 
acontecerem dessa forma. Afi-
nal, quando a Isadora nasceu 
100% compatível com o João, 
sua saúde não permitiu, ele es-
tava internado há dias e preci-
saria se recuperar e estabilizar 
a leucemia, mas isso não seria 
tão simples, afinal seu quadro 
era delicado demais e ele não 
aguentou lutar, estava fraco e 
chegou o momento de descan-
sar ao lado de Deus. Em meio 
à frustração e com o coração 
em pedaços comecei a pen-
sar nos pais e mães que, assim 
como eu, também lutam pela 
cura dos seus filhos. A dor de 
perder um filho eu não dese-

jo para ninguém, então quero 
ajudar para que outras famí-
lias não passem pelo que nós 
passamos. Sendo assim, nos-
sas campanhas “Seja um He-
rói – Salve Vidas” continuam 
e se intensificar a cada dia. Já 
foram mais de vinte campa-
nhas na cidade e região, onde 
conseguimos, em média, qua-
se 5.000 cadastros de medula e 
um grande número de doado-
res de sangue.

EXTRA: Depois de um ano 
cheio de acontecimentos 
marcantes, o que vocês espe-
ram deste Natal?

LUCIANA: Este foi sem dú-
vida o ano mais difícil de nos-
sas vidas, afinal perdemos 
parte de nós, o João se foi e 
deixou um legado de sauda-
des. Hoje vivo pela Ingrid e 
pela Isadora, elas são nossas 
maiores heranças e quero dar 
sempre o meu melhor por elas. 
Para se ter uma ideia, a Ingrid, 
que sempre foi muito apega-
da com o irmão, acabava sen-
do privada de fazer muitas coi-
sas para poder estar ao lado 

Este 
foi sem 

dúvida o 
ano mais 
difícil de 

nossas 
vidas, 
afinal 

perdemos 
parte 

de nós 

‘‘
‘‘

Fotos: Amanda Rodrigues

“Não há palavras para decifrar a intensidade da dor e da saudade. Essa é a pior dor que um ser humano pode sentir”
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Chinelos velhos, cha-
péu de palha na ca-
beça e deitado em 
um banco da praça. 

É assim que vive na maior par-
te do tempo o senhor José An-
tônio Rodrigues de Souza, 65 
anos, e há mais de duas déca-
das perambulando pelas ruas 
da cidade. Natural de Governa-
dor Valadares/MG, ele veio pa-
ra a região há cerca de 40 anos, 
quando se separou de sua es-
posa, deixando com ela duas fi-
lhas bem pequenas.

Na região, os longos anos fo-
ram marcados na vida de “Ze-
zinho” pelo serviço no campo, 
mas ele conta que já trabalhou 
em grandes empresas, antes 
de fixar moradia em Fernandó-
polis. “Eu lavava carros na Ca-
margo Corrêa, também labutei 
em muitas outras áreas e aqui 
sempre trabalharei na roça, no 
sítio eu tirava três latões de lei-
te por dia, nunca tive preguiça 
de trabalhar, mas hoje já estou 
velho para isso, minha saúde 
não ajuda mais”, comentou.

Sobre os motivos que o fize-
ram morar nas ruas, “Zezinho” 
conta que não gosta de depen-
der de ninguém e mesmo tendo 
a casa de sua mãe aqui na cida-
de prefere viver sozinho. “Não 
aceito viver à custa dos outros, 
então durmo nas ruas, ando bas-
tante e vivo como dá, a renda é 
pouca de um benefício do go-
verno, mas a gente ganha mui-

DE RUA A importância de se ter 
família, um lar acon-
chegante para voltar 
todas as tardes, após 

um longo dia de trabalho, é al-
go que muitas vezes passa de-
sapercebido para a maioria das 
pessoas, mas imagine só  viver 

Invisíveis aos olhos da sociedade

‘‘ Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de 
razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade

Declaração dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas

“Na rua pelo acaso”

“É a vida que eu gosto de ter”

O mundo nas ruas ain-
da é novo e triste pa-
ra Vanderlei Apare-
cido Machado, 55 

anos, que há menos de 20 dias 
está vivendo no banco da praça 
e tendo aos poucos que se acos-
tumar com a nova rotina de não 
ter um lar. Segundo ele relata, 
sua ex-companheira o colocou 
para fora de casa após um de-
sentendimento entre ambos e 
ele, sem família e nem ter pa-
ra onde ir, se juntou aos mora-
dores de rua de Fernandópolis. 

Embora a pouco tempo no lo-
cal, Vanderlei conta que está 
se adaptando e que foi recebi-
do muito bem por todos os co-
legas. “Sai de casa com a rou-
pa do corpo apenas, tudo o que 
estou usando e comendo são 
coisas doadas, hoje não tenho 
nada, ainda estou sem saber o 
que fazer, mas espero em breve 
encontrar um caminho, pois não 
é essa a vida que quero ter”.

Vanderlei conta que traba-
lhou a vida toda, já foi funcioná-
rio de frigorífico e por décadas 
viveu na roça e morou no sítio, 
há menos de dois anos ele veio 
para Fernandópolis na tenta-
tiva de constituir uma família. 
“Nunca me prendi a nada, não 
tive filhos e tenho pouco conta-
to com meus irmãos, meus pais 
são falecidos e desde bem novo 
sai de casa para trabalhar, já vi 
e vivi muitas coisas nessa vida, 
mas nunca antes tinha morado 
nas ruas como estou agora. Pre-

ciso arrumar minha vida, tomo 
remédios controlados e estou 
sem usá-los nos últimos dias, a 
falta dos medicamentos já está 
dando reações e tenho passa-
do muito mal nas últimas noi-
tes, pretendo voltar a trabalhar, 
mas hoje não tenho para onde 
ir, estou sem direção”.

O novo morador de rua, ainda 
meio acanhado com sua situa-
ção, conta que precisou apren-
der a pedir para matar a forme. 
“Tem dias que muitas pesso-
as doam, em outros não, tem 
muita gente boa, assim como 
também tem muita gente de 
coração duro, mas não tenho 
alternativa que não seja men-
digar a ajuda dos outros, então 
peço, porque sei que nunca vou 
mexer em coisas que não são 
minhas sem autorização. 

Vanderlei também fala com 
tristeza da chuva que tomou 
recentemente, sem ter lugar 
para se proteger. “Para mim 
foi muito estranho, pois sem-
pre tive casa, ou morava na ca-
sa de alguém, até em asilo já 
morei, mas na rua é a primeira 
vez e posso garantir que é tudo 
muito triste, todo mundo preci-
sa ter um lar. O mundo nas ru-
as não é nada bom, aqui voltei 
até mesmo a beber e peço que 
Deus me abençoe para eu sair 
daqui o mais rápido possível, 
quem sabe eu arrume outra 
companheira, o importante é 
começar o ano novo em um lar, 
espero conseguir isso.

ta coisa nas ruas e também saio 
para pedir nas casas quando a 
fome aperta. As pessoas têm dó 
e doam. Tudo o que a gente ga-
nha é dividido com os amigos, 

 JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

José: tudo o que ganho divido com os amigos

Vanderlei: é tudo muito triste, todo mundo precisa ter um lar
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O amor pelos cinco fi-
lhos e o desejo de 
poder um dia tê-los 
de volta foi o princi-

pal assunto abordado por “Flo-
risvaldo Antônio Rodrigues, o 
popular “Flor”. Com uma vi-
da cheia de grandes aconte-
cimentos, a maior parte deles 
ruins, como ele mesmo rela-
ta, “Flor” chegou aos seus 37 
anos, destes 16 vividos atrás 
das grades. “Fui preso pela pri-
meira vez aos 18 anos de ida-
de, foi um vai e volta, mas ao 
todo já fui preso dez vezes. Fiz 
tanta coisa errada nesta vida 
que não tem nem como contar, 
só Jesus para ter pena de mim, 
mas me arrependo por tudo e 
em consequência disso perdi 
meus cinco filhos, que na épo-
ca ficaram com a mãe e depois 
ela teve uns problemas tam-
bém e eles foram morar no or-
fanato. Na época eu não tinha 
noção do que eu estava fazen-
do, a droga e o álcool acabaram 
comigo.  Hoje três dos meus 
meninos moram com meu ir-
mão, um foi adotado e uma se 
casou. Eu tenho fé que um dia 
ainda vou ter dinheiro e uma 
casa para poder levar eles co-
migo”, relatou emocionado.

“Flor” afirma que embora te-
nha arrependimento de muitas 
coisas erradas que fez ao lon-
go da vida, ainda bebe muito e 
não conseguiu se libertar do ví-
cio das drogas. “Fiquei mais de 
cinco anos limpo, sem usar na-
da, mas acabei voltando de tan-
ta tristeza, sou fraco sem meus 
filhos do meu lado, me revoltei 
em não poder tê-los de volta e 

de recuperação, voltava bem, 
mas aqui fora eu era influen-
ciado de novo para o mundo 
do crime e das drogas, já rou-
bei, furtei e me envolvi em mui-
tas brigas, desde os 10 anos de 
idade eu entrei neste mundo 
errado, sei que é vergonhoso 
falar sobre isso, mas tenho que 
assumir, não minto, pois isso 
faz parte da minha vida e estou 
procurando ser melhor.

“Flor” lembra ainda a per-
da de pessoas queridas e das 
muitas tragédias que marca-
ram a vida de sua família. “As 
vezes sinto muita revolta no 
coração, perdi pessoas muito 
especiais e que morreram de 
maneira muito triste que pre-
firo nem comentar, mas a mais 
difícil de todas foi a da minha 
mãe, ela era muito importan-
te para mim, depois disso mui-
ta coisa perdeu o sentido, hoje 
o que me importa são apenas 
meus filhos”, ressaltou.. 

Viver nas ruas, para “Flor” 
não é algo que lhe agrada, mas 
a única opção que ele tem atual-
mente. “Aqui o mais importante 
é o companheirismo que temos 
um com o outro, tudo o que ga-
nhamos é partilhado, um ajuda o 
outro como pode e a gente con-
versa bastante sobre tudo, mas 
essa não é a vida que quero pa-
ra mim, espero e vou lutar para 
arrumar um emprego, mas tá di-
fícil pois ninguém quer dar ser-
viço para um ex presidiário, eu 
estou disposto a enfrentar qual-
quer trampo para ter um salário 
honesto e poder ter meus filhos 
de volta, como eu já disse, por 
eles eu faço de tudo”.

Sobre os planos para o pró-
ximo ano “Flor” garante  que 
são muitos. “Se eu estiver vi-
vo, peço que Deus me aben-
çoe e me dê a oportunidade 
de arrumar um emprego, pre-
ciso poder garantir o susten-
to dos meus pequenos e dar 
um lar digno para eles. Apro-
veito a oportunidade para dei-
xar uma mensagem a todos os 
adolescentes e jovens, pedin-
do a eles para que não entrem 
no mundo das drogas, pois 
não há nada de bom com isso, 
tudo é ilusório e quando abri-
rem os olhos poderá ser tarde 
demais, por isso, amem suas 
famílias, sejam pessoas ho-
nestas e tenham todos um Fe-
liz Natal!  

as coisas foram desandando até 
chegar onde estou, mas posso 
jurar e Deus sabe que é verda-
de, se eu puder ter minha garo-
tada comigo de novo, paro tudo 
de vez, vou viver para cuidar de-
les e me libertar de todos esses 
vícios malditos”, confessou. 

Em meio a sua turbulenta 
trajetória de prisões, “Flor” re-
lata que já trabalhou honesta-
mente como ajudante de pe-
dreiro, pintor e artesão, mas 
que a droga sempre o levava a 
fazer coisas erradas. “Já fui in-
ternado duas vezes em clínicas 

Em relação aos perigos das 
ruas, principalmente nas ma-
drugadas, o andarilho rela-
ta que nunca teve medo, pois 
jamais foi vítima te algum ti-
po de violência. “Aqui é mui-
to tranquilo, ninguém mexe 
com a gente e quando faz frio 
ou chove muito procuramos 
alguma casa abandonada pa-
ra dormir. A única vez que fi-
quei muito triste foi quando 
mataram o Vanderlei aqui na 
praça, ele era companheiro e 
eu vi tudo, ele era gente boa”, 
detalha.

Quando questionado sobre 
as filhas, “Zezinho” disse que 
isso aconteceu há muitos anos, 
ficou no passado e que acredita 
nunca mais poder vê-las. “Acho 
que elas se casaram, tem filhos 
e que eu sou avó, mas depois 
que vim embora nunca mais ti-
ve notícias, espero e desejo que 
elas sejam felizes, mas não te-
nho vontade de vê-las não, já 
passou muito tempo e cada um 
seguiu sua vida.      

Quando o assunto são os pro-
jetos para 2016, “ Zezinho” diz 
que não tem planos, embora 
ele tenha vontade de um dia 
ter uma casa e se aposentar, 
mas garante que se o próximo 
ano for como esse, já está bom. 
“Não tenho nada a pedir não, só 
espero que Deus me dê saúde, 
eu gosto das ruas, dos amigos 
daqui e não tenho motivos pa-
ra reclamar de nada”, finalizou.

sem ninguém,  sem ter para on-
de ir,  estar esmo, sozinho e es-
quecido. Deve ser muito tris-
te não ter para onde retornar 
quando o sol se esconde e as 
sombras crescem anunciando 
a chegada da noite, que geral-
mente é fria, perigosa e escura. 
Imagine dormir sobre a calça-
da, sobre um banco, sem cober-

tor e muitas vezes como única 
proteção usando panos velhos 
ou jornais antigos e tendo co-
mo companheira a solidão e o 
pesadelo. A cena é triste, cons-
trangedora e para a maioria das 
pessoas, a primeira sensação 
quando se depara com um mo-
rador de rua é de medo ou de 
susto, muitas vezes até mes-

mo procuramos evitar qualquer 
contato temendo alguma agres-
são, pois acreditamos se tratar 
de alguém supostamente peri-
goso, demente, um indigente 
que pode nos atacar, nos ferir 
ou mesmo nos matar. 

Afinal, ouvimos e lemos his-
tórias que nos contam e nos en-
chem de medo e até de pavor, re-

lacionadas a essas pessoas que 
vivem nas ruas ou praças e dor-
mem sob pontes ou marquises.  
Esta, em geral, é a reação da so-
ciedade diante de um ser huma-
no que por algum motivo se en-
contra na rua abandonado e, na 
maioria das vezes, sem nenhu-
ma esperança. O que raramen-
te paramos para pensar é que 

todos eles têm a sua história e 
motivos que os levaram a viver 
esta vida. Nós esquecemos que 
eles são seres humanos, que um 
dia tiveram uma família, um lar 
e uma posição social. As causas 
que levam um ser humano a mo-
rar na rua são várias, essas pes-
soas já não vêem expectativas 
em suas vidas, se encontram em 

uma situação de sobrevivência, 
fora do contexto social, sem es-
peranças ou sonhos. 

Sobre esta triste realidade, nes-
te tempo em que a sensibilidade 
é mais aguçada e se fala tanto na 
fraternidade cristã, fomos às ru-
as conhecer mais de perto a vida 
dessas pessoas que vivem esque-
cidas ‘aos olhos da sociedade’. 

Invisíveis aos olhos da sociedade

Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e em direitos. Dotados de 
razão e de consciência, devem agir uns para com os outros em espírito de fraternidade

‘‘

Declaração dos Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas

“Faria tudo pelos meus filhos” 

“É a vida que eu gosto de ter”
aqui tudo é de todo mundo. Tam-
bém tem o CREAS onde a gente 
vai toma banho e assim vamos 
levando. Já me acostumei viver 
na rua”, explica.

Fotos: Amanda Rodrigues

“Flor”: saudades da mãe já falecida e falta dos filhos

José: tudo o que ganho divido com os amigos
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Nas últimas décadas, 
muito se tem discu-
tido sobre crianças 
com necessidades 

educacionais especiais, es-
sa temática tem sido foco de 
leis específicas que garantam 
uma série de direitos básicos 
de cidadania. Dessa discus-
são surgem dúvidas, projetos, 
práticas e metodologias dife-
rentes para o convívio com es-
sas crianças que chamamos de 
especiais. Deverão ser propor-
cionados à criança incapacita-
da física ou mentalmente, ou 
que sofra algum impedimen-
to, os cuidados especiais exigi-
dos pela sua condição peculiar.

A maioria dos seres huma-
nos não imagina o quanto se 
aprende com pessoas espe-
ciais, principalmente as crian-
ças. Às vezes estamos tão pre-
sos à perfeição das formas 
físicas e aos aspectos mate-
riais que nos esquecemos de 
observar a riqueza oculta na 
sua essência. A alegria de vi-
ver, a força interior, a determi-
nação, a vontade de ser feliz 
e a capacidade de adapta-
ção são mais evidentes nes-
sas crianças. Cada obstáculo 
vencido na busca da realiza-
ção de um objetivo é demons-
trado através de explosões de 
alegria e felicidade.

Professora há 18 anos, com 
formação em Pedagogia com 
habilitação em Deficiência Fí-
sica, Alessandra Cristina Ga-
zeta de França Dela Rovere, é 
exemplo de amor e dedicação 
com crianças especiais. Ela 
leciona nas escolas Ivonete 
Amaral da Silva Rosa, da rede 
municipal, e Saturno Leon Ar-
royo, estadual, desenvolven-
do um trabalho de inclusão, 
ensinamentos, descobertas e 
acima de tudo muita cumpli-
cidade, atenção e carinho. Em 
entrevista ao “O Extra”, a do-
cente fala sobre o amor à pro-
fissão, bem como desafios e a 
constante troca de aprendiza-
gem com seus alunos. 

EXTRA: Por que você se es-
pecializou nessa área?

ALESSANDRA: Na época 
em que fui escolher minha pro-
fissão pensei em algo diferen-
te, alguma coisa ligada à área 
assistencial, dentro da edu-
cação e esse era o curso que 
mais se enquadrava. Não te-
nho dúvidas de que fiz a me-
lhor escolha, trabalhar com 
crianças com necessidades 
especiais é algo extraordiná-
rio, ao mesmo tempo em que 
ensino, aprendo muito com 
cada uma delas, amo o que 
eu faço.

EXTRA: Como é desenvol-
vido seu trabalho com crian-
ças especiais?

ALESSANDRA: Sou profes-
sora especializada em defici-
ência física, na escola Ivonete 

as atividades são desenvolvi-
das em uma sala de recursos 
multifuncional. São seis alu-
nos fixos e três itinerantes da 
rede municipal, com idade es-
colar até o quinto ano. Na es-
cola Saturnino são alunos já 
na fase de pré-adolescência. 
Os atendimentos são individu-
ais e acontecem de duas a três 
vezes por semana, são com-
plementos educacionais, pois 
todas as crianças incluídas na 
educação especial da sala de 
recursos também estão matri-
culadas nas salas regulares, 
onde estudam com todos seus 
amigos e com o professor de 
sua respectiva série.

Minha função é trabalhar 
com as habilidades de cada 

criança, interagindo de ma-
neira especial, pois cada uma 
tem sua característica dife-
renciada. Na verdade há uma 
adequação curricular de cada 
caso para que o aluno possa 
atingir os objetivos desejados 
na parte da aprendizagem. 

EXTRA: Para você, como 
educadora, qual a maior im-
portância desse projeto? 

ALESSANDRA: A sala de 
recursos é um poderoso com-
plemento no processo de 
aprendizagem das crianças 
com necessidades educacio-
nais especiais, ajuda bastan-
te na parte de autonomia e 
do desenvolvimento de ca-
da uma, pois mesmo que elas 
não aprendam a ler e escrever, 

passam a ter certa indepen-
dência, além do trabalho de 
inclusão e aceitação por par-
te da sociedade. Meus alunos 
da sala de recursos se sentem 
bem aceitos na escola.    

Sei que meu trabalho não 
transforma vidas, mas sei que 
ele contribui para que cada 
um dos meus alunos tenha 
uma vida melhor.    

EXTRA: Em sua opinião, o 
que é necessário para o pro-
fissional que deseja trabalhar 
com crianças especiais?

ALESSANDRA: Sem dúvi-
da é preciso ter muita paciên-
cia e persistência, não é um 
trabalho fácil, mas é muito 
prazeroso se feito com amor, 
pois, como já disse, cada caso 
é específico, cada aluno tem 
sua história, suas dificulda-
des e potencialidades, cada 
um tem seu jeitinho de apren-
der e retribuir o que lhe es-
tá sendo ensinado. É preciso 
compreender a limitação de 
cada criança, muitos não con-
seguem atingir tudo o que a 
sociedade exige, mas mesmo 
assim eles têm muito a nos 
ensinar.  É fantástico poder 
acompanhar de perto os avan-
ços de cada um.

EXTRA: Quais os momen-
tos mais difíceis da sua pro-
fissão?

ALESSANDRA: Sem dúvi-
da são os momentos de triste-
za quando algum dos alunos 
vem a falecer, já perdi alunos 
em decorrência do agrava-
mento de suas doenças. É um 
vazio muito grande, uma dor 
imensa, afinal crio uma rela-

ção de amor com cada um dos 
meus pequenos e quando re-
cebo a notícia que um deles 
perdeu a luta contra a doença, 
sofro bastante. Já precisei fa-
zer terapia para tentar enten-
der certos porquês da vida, 
hoje consigo ver que algumas 
coisas são mistérios de Deus e 
não tenho poder para interferir 
nesses planos. 

EXTRA: Ainda há muito 
preconceito na sociedade 
em relação às pessoas defi-
cientes? 

ALESSANDRA: O precon-

ceito ainda existe e me inco-
moda bastante. Infelizmen-
te parte da sociedade prefere 
evitar o convívio mais próxi-
mo de pessoas com necessi-
dades especiais. Na verda-
de, essa falta de um contato 
mais direto, seja por medo do 
desconhecido, desinteresse 
ou indiferença, impede o au-
mento dos ganhos recíprocos 
e da mútua aprendizagem que 
esses relacionamentos po-
dem oferecer. Porém, graças a 
Deus, esse quadro está se re-
vertendo e muita gente tem 
se mostrado mais consciente 
sobre a importância da inclu-
são e dos direitos de igualda-
de a todos. 

EXTRA: Como profissional, 
quais seus projetos?

ALESSANDRA: Meu com-
prometimento é dar sempre 
o melhor como profissional, 
acreditando no desenvolvi-
mento de cada um dos meus 
alunos. Consigo ver uma gran-
de inteligência em cada um 
deles, esses pequenos podem 
nos ensinar lições valiosas co-
mo respeito, dignidade, força, 
determinação, perseverança, 
compreensão, compaixão, gra-
tidão e, principalmente, amor. 
Meu sonho é vê-los se desen-
volver a cada dia mais, supe-
rando seus limites. 

Esse projeto maravilhoso é 
possível graças a uma gran-
de equipe escolar que, junta-
mente comigo, desenvolve es-
se trabalho especial, desde o 
professor da sala regular, dire-
ção e todos os profissionais da 
instituição. A presença e par-
ticipação dos pais e familiares 
também são de grande contri-
buição para o desenvolvimen-
to de cada criança. Cada um 
fazendo sua parte, certamen-
te obteremos grandes e signi-
ficativas conquistas.   

EDUCAÇÃO

Respeito, dignidade e a troca de aprendizagem 
são características marcantes da relação 
entre a professora Alessandra e seus alunos 
com necessidades educacionais especiais  

‘O Amor é a força mais sutil do mundo’
INCLUSIVA

 (Boaventura Souza Santod) 

‘‘Temos o direito de sermos iguais sempre 
que a diferença nos inferiorize; e temos o 

direito de sermos diferentes sempre que a
 igualdade nos descaracterize

‘‘

 JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Não tenho 
dúvidas 
de que fiz 
a melhor 
escolha, 
trabalhar com 
crianças com 
necessidades 
especiais 
é algo 
extraordinário

‘‘

‘‘

Fotos: Amanda Rodrigues

Alessandra: momentos de tristeza quando algum dos alunos vem 
a falecer em decorrência do agravamento de suas doenças
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Ter uma família feliz e 
harmoniosa é o sonho 
de toda humanidade. 
Apesar dos diferentes 

modelos familiares que exis-
tem no mundo de hoje, uma 
coisa permanece igual: a im-
portância do amor entre seus 
membros. E a construção des-
sa felicidade se dá com a par-
ticipação de cada envolvido no 
grupo familiar.

A família que começa com 
amor estende esse sentimento 
a todos os membros que a com-
põe, pode passar anos, muitas 
histórias e acontecimentos, 
mas esse sentimento nobre 
sempre estará ali, se fortale-
cendo a cada dia. Falar de amor 
é fácil, mas é preciso sair da fa-
la e começar a colocar em prá-
tica para que as transforma-
ções positivas na família sejam 
o fruto desse sentimento. Nos 
pequenos gestos e nas coisas 
mais simples do dia-a-dia é 
que o amor em família constrói, 
completa e transforma e assim 
tem sido a muitos anos na resi-
dência da família Oliveira. Uma 
humilde casa, móveis antigos, 
sem luxo ou vaidade, porém 
muito organizada e limpa, on-
de a simplicidade toma conta 
de todos, em especial dos seus 
cinco moradores. 

A matriarca, “Dona Amélia”, 
com seus 84 anos, mora no Jar-
dim Planalto com quatro dos 
16 filhos, mas foi na roça, tra-
balhando no campo, que ela 
e seu falecido esposo criaram 
seus herdeiros. 

Hoje, a rotina da família é 
tranquila, com um convívio 
harmonioso entre todos, on-
de as responsabilidades e ser-
viços da casa são igualmente 
divididos, respeitando a limi-
tação de cada um dos filhos e 
de “Dona Amélia”, pois todos 
têm problemas de saúde que 
foram se agravando ao longo 
dos anos. 

Sebastião Lima de Oliveira, 
o primogênito, de 65 anos, há 
12 anos vive em uma cadeira 
de rodas, mas conta que em-
bora tenha limitações em de-
corrência da doença, até hoje 
não descoberta pelos médicos, 
vive uma vida feliz. “Meu pro-
blema nas pernas começaram 
ainda na juventude, por volta 
dos meus 16 anos. Certa vez 
fiquei internado por sessenta 
dias e de nada resolveu, com 
os anos as coisas foram pioran-
do até chegar nesse estágio de 
não poder andar mais. Apren-
di a viver assim, tenho minhas 
dificuldades, mas busco ser fe-
liz com minhas limitações e aos 
finais de semana, rolando a ca- “Dona Amélia” José Sebastião Jesus Gilmar 

CASA CHEIA

O forte laço de carinho e amor pleno são características que marcam a vida da família Oliveira

‘Palavras dizem muito, mas 
os gestos falam mais alto’

DE AMOR

deira, dou uma passeada pa-
ra jogar com os amigos, minha 
rotina é essa: casa e amigos de 
vez em quando”, explanou.

O mesmo problema que aco-
meteu Sebastião também atin-
ge as pernas de Jesus Lima de 
Oliveira, o “Pelé”, que só con-
segue andar com uso de uma 
bengala. “Fui perdendo as for-
ças nas duas pernas, hoje em 
dia é bem difícil me locomover. 
Meu sonho era voltar a andar 
normalmente, porém acho is-
so quase impossível, mas sou 
feliz assim, nunca me revoltei 
pela minha condição. Hoje, só 
saio de cada para ir à Igreja, 
gosto muito de acompanhar 
as missas celebradas pelo Pa-
dre Miguel, ele é abençoado e 
dá uma atenção muito especial 
para nossa família, vem trazer 
a comunhão para todos nós, 
aqui em casa”, contou.

 Ao lado dos irmãos e da 
mãe, José Lima de Oliveira, o 
“Bidú”, aparentemente o mais 
tímido da família, também viu 
sua saúde se agravando nos úl-
timos tempos, ele anda com di-
ficuldades e sofre de um distúr-
bio neurológico que afeta sua 
coordenação motora, não con-
seguindo nem mesmo pegar 
uma xícara de café nas mãos, 
em decorrência da tremedeira. 
“Não saio nem na padaria pa-
ra buscar um pão, minhas per-
nas doem muito, mas a gente 
vai se virando como pode, tem 
dias que são mais difíceis, em 
outros nos sentimos melhor, 
mas não temos motivos pra re-
clamar, afinal estamos todos 
juntos e um cuidando do outro. 
A maior saudade é de quando 
minha mãe tinha uma boa saú-
de, ela cuidava muito da gen-
te e fazia coisas boas para nós. 

Mesmo com as dificuldades 
sou muito grato, tudo que te-
mos é fruto da boa educação 
que tivemos dos nossos pais 
no passado”, comentou. 

Gilmar Lima de Oliveira, o 
“Zé”, caçula de 40 anos, apa-
rentemente debilitado, tam-
bém vivencia uma luta diá-
ria em constante tratamento. 
Sem sucesso na tentativa de 
um transplante, embora quatro 
dos seus irmãos fossem com-
patíveis, e com os rins parali-
sados, ele faz hemodiálise três 
vezes por semana, há cerca 
de 25 anos, na Santa Casa. Foi 
para cuidar da saúde de Gil-
mar que a família veio do Ma-
to Grosso morar em Fernandó-
polis. “Peço a Deus que me dê 
saúde e se possível um doador 
compatível para que eu possa 
ter uma vida mais tranquila, só 
saio de casa para ir ao médico, 

já me acostumei com essa roti-
na de ficar com meus irmãos e 
minha mãe, a gente conversa, 
assiste TV e vai passando o dia 
como pode”, explica.

A mãe “Dona Amélia”, an-
tes a principal responsável pe-
los afazeres da casa, está na 
cadeira de rodas há cerca de 
5 anos, após ser submetida a 
uma cirurgia ela não pode mais 
andar, entretanto, mesmo com 
a idade avançada ela pede a 
Deus para que um dia volte a 
caminhar. “Queria ter força nas 
pernas, andar para poder cui-
dar dos filhos como antes, es-
se é meu grande sonho”, disse.

Acarinhada com frequência 
pelos amigos, a família, embo-
ra cada um com suas limita-
ções, está sempre sorridente, 
transmitindo paz, singeleza e 
exemplos de determinação. 
“Temos que nos conformar 

‘‘ Família: ‘a célula primária de 
qualquer desenvolvimento social’

‘‘

‘‘O amor 
é a única 
solução 

para os 
problemas 

da vida

 JOSANIE BRANCO

jo@oextra.net

Fotos: Amanda Rodrigues

com o que Deus faz, cada um 
tem sua cruz para carregar, 
mesmo sendo pesada cada um 
tem a sua. Somos gratos ao Se-
nhor por tudo o que somos e te-
mos. Desejo que todos tenham 
um feliz final de ano”, encerrou 
o primogênito Sebastião.  

 “Dona Amélia”, com seus 84 anos, mora no Jardim Planalto com quatro dos 16 filhos, todos com problemas de saúde
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Em nome da “Família Passomed”, são os votos
do empresário Arnaldo dos Passos

É com sentimento de dever cumprido e, principalmente, de gratidão a todos nossos clientes, 
que completamos 24 ANOS de serviços prestados. Esperamos, sinceramente, desfrutar do 

prazer e da honra de tê-los como nossos parceiros por muitos anos mais. A todos nossos 
familiares, amigos e clientes, um Natal venturoso, regado de paz, amor e fraternidade e um 2016 

de muito progresso, sucesso e que todos os vossos sonhos se realizem.

www.passomed.com.br    /    passomed@uol.com.br
Fones/Fax: (17) 3463-3961 / 3442-2213 / 3462-4280

Rua Roma, nº 97 - Vila Veneto II - Fernandópolis - SP
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Pessoas que se-
guem, de certa for-
ma, o convencional 
andam pelas ruas, 

praças e outros lugares de 
Fernandópolis e se deparam 
com alguns jovens com o se-
guinte visual: cabelos “cha-
pados” (meninos), acessó-
rios diversificados e roupas, 
muitas delas anti-conven-
cionais, com certeza ficam 
com o semblante assusta-
do, ou seja, não conseguem 
identificar quais estilos são 
esses.

Mesmo para os mais “des-
colados” é complicado iden-
tificar os estilos que surgem 
das novas gerações. É o caso 
dos estudantes Carlos Nova-
es, 19 anos, e Fábio de Lima, 
18 anos, que se identificam 
com o rock and roll, mais es-
pecificamente com o metal 
(som mais pesado). 

Eles chamam a atenção e 
já sofreram preconceitos. “Eu 
sempre gostei de rock e de 
andar com os roqueiros. As 
músicas também influencia-
ram minhas roupas”, diz Fá-
bio, que gosta de usar ca-
misetas pretas, pulseira de 
espinho e calças mais justas, 
bem ao estilo dos ídolos de 
bandas de heavy metal. 

Carlos vai além: “faz quatro 
anos que me visto assim. Ve-
jo preconceito das pessoas, 
mas isso não me afeta, não 
vou mudar meu estilo por 
causa dos outros”.

SKATISTAS 
Apesar de não se ver um 

bom número de adeptos ao 
esporte andando pelas ru-
as de Fernandópolis, atual-
mente, outro grupo que pas-
sa por essa situação é o dos 
skatistas. 

De acordo com o vendedor, 
Bruno “Moreno”, 22 anos, 
sua preferência em relação 

às roupas sempre foi as lar-
gas, ou seja, bem além de 
seu número. “Quando co-
mecei a andar de skate, is-
so, mais ou menos, com 13 
anos, ‘logo de cara’ me iden-
tifiquei com o estilo”, diz 
“Moreno”, que ainda acres-
centa: “sempre tem gente 
que fica olhando, mas não 
vou mudar. Além disso, creio 
que nós podemos ser até me-
lhor do que alguns arruma-
dinhos”.

PEÕES DE RODEIOS 
E PATRICINHAS

A engenheira civil Aman-
da Lúcia, 25 anos, não vai 
nem à padaria sem maquia-
gem. “Toda vida gostei de 
me arrumar bem”, acres-
centa. Blusa e calças com 
cores fortes e muito brilho 
fazem parte do cotidiano 
dela. “Claro que para traba-
lhar uso roupas mais neutras 
que transpareçam serieda-
de e responsabilidade, mas 
uma boa maquiagem não po-
de faltar”, reforça.

Outro que chama a aten-
ção nas ruas é Paulo Faria, 
29 anos. Chapéu, botina e 

fivela são adereços essen-
ciais para ele que se consi-
dera “peão nato”. “Ando as-
sim desde pequeno. Meus 
amigos também. Nasci nu-
ma fazenda. Meu pai tam-
bém se veste da mesma for-
ma. Creio que herdei isso 
dele”, salienta.

Paulo juntamente com seu 
pai trabalha em uma empre-
sa da família, que explora 
justamente o meio rural. In-
sumos agrícolas, ração pa-
ra animais, ferramentas pa-
ra o trabalho do campo fazem 
parte de seu cotidiano.

TRIBOS 
É o nome dado a um grupo 

de pessoas ou hábitos, valo-
res culturais, estilos musicais 
e/ou ideologias políticas se-
melhantes. As tribos urbanas 
são uma realidade cada vez 
mais atual.

Cada vez mais, os jovens 
desejam ser aceitos na so-
ciedade. A maioria das vezes 
os jovens entram numa bus-
ca por atenção e aprovação, 
acabando por “cair” em uni-
versos que acabam se iden-
tificando.

MANEIRA
A SUA

 Reportagem entrevistou diversos jovens que relataram o motivo de fazerem parte de tribos ou 
simplesmente pelo fato de se vestirem a sua maneira; preconceito também foi abordado por eles

‘Jovens e suas diferentes tribos’ 

 Breno Guarnieri

contato@oextra.net

Bruno e sua amiga Sury são da turma dos skatistas e seus estilos
representam muito bem essa tribo: bonés, correntes e tênis 
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